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Na cidade, as festas. Nas festas, a cidade. 
Ensaio visual de Cris Nery1

A festa constitui um fecundo campo para se pensar a vida huma-
na em coletividade sob sua dupla modulação, a de agregação (es-
tar-junto) e a de imaginário (fabulação, desejo, campo do possível), 
pois em seus diferentes regimes de empiricidade, opera ligações as 
mais variadas e inusitadas, possibilitando para quem dela partici-
pe a vivência (desdobrada em experimentação) de uma existência 
outra que a do real socializado, uma existência que é própria da 
festa. (PEREZ: 2009, p. 290.)

As fotografias apresentadas nesse ensaio visual foram realizadas entre 
julho de 2017 e junho de 2018, durante o período de doutorado-sanduíche 
em Barcelona, Catalunha, Espanha. Orientador no Brasil: Prof. Dr. Jairo 
José Drummond Câmara. Centro de Pesquisa em Design e Ergonomia da 
Escola de Design da Universidade do Estado de Minas Gerais. Orientador 
no Exterior: Prof. Dr. Roger Sanci Roca. Departamento de Antropologia 
Social da Faculdade de Geografia e História da Universidade de Barcelona. 
O presente trabalho foi realizado com apoio da CAPES, Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior – Brasil.
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A cidade revela as suas festas, as festas revelam a sua cidade. Ao viajante, a vivência, a experiência e a possibilidade 
de uma existência outra. 

A festa constitui um fecundo campo para se pensar a vida humana em coletividade sob 
sua dupla modulação, a de agregação (estar-junto) e a de imaginário (fabulação, desejo, 
campo do possível), pois em seus diferentes regimes de empiricidade, opera ligações as 
mais variadas e inusitadas, possibilitando para quem dela participe a vivência (desdobrada 
em experimentação) de uma existência outra que a do real socializado, uma existência que 
é própria da festa. (PEREZ: 2009, p. 290.)
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Drummond Câmara. Centro de Pesquisa em Design e Ergonomia da Escola de Design da Universidade do Estado 
de Minas Gerais. Orientador no Exterior: Prof. Dr. Roger Sanci Roca. Departamento de Antropologia Social da 
Faculdade de Geografia e História da Universidade de Barcelona. O presente trabalho foi realizado com apoio da 
CAPES, Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior – Brasil.
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